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REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO LIVRO 

DIDÁTICO: UM OLHAR SOCIOINTERACIONISTA 

 

NUNES, Ana Paula da Paixão1 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho procurou analisar aspectos sobre o ensino de Língua Portuguesa no livro 

didático do ensino médio, referente ao 3° ano, organizado por Ricardo Gonçalves Barreto. A 

obra faz parte da coleção “Ser Protagonista”, que trabalha os gêneros textuais e os tipos de 

textos, verbais e não- verbais. O objetivo da pesquisa parte da necessidade de compreender 

como o livro aborda os eixos da atividade pedagógica no ensino de língua materna. A nossa 

pesquisa é norteada por estudos teóricos, como Antunes (2009; 2003) sobre o ensino de Língua 

Portuguesa (LP), Brasil (1998) e Koch; Elias (2010) para abordar concepções sobre leitura, 

Reinaldo (2005) e Koch (2009) para explicar a prática da língua e os processos de aprendizado 

da escrita, Travaglia (2009) e Antunes (2014) por motivo de discutir o trabalho com a gramática 

numa perspectiva sociointeracionista, e por fim Marcuschi (2005; 2007) na função de analisar 

os usos da língua e os gêneros textuais nas situações comunicativas.  A metodologia será 

constituída por análise crítica e reflexiva do livro didático, em virtude de compreender quais as 

concepções de leitura, escrita, oralidade e gramática estão presentes e como o livro trata da 

questão dos gêneros textuais ∕ discursivos à luz do aporte teórico citado. Foram aplicados, na 

descrição da análise, exemplos contidos no próprio livro, deixando, assim, espaço para críticas 

e sugestões a respeito da organização e estrutura dos tópicos discutidos. O artigo divide-se em 

três partes, a primeira refere-se à introdução, apresentando, de forma concisa, a temática 

abordada, enquanto a segunda discute a abordagem dos gêneros textuais, a leitura, escrita, 

gramática, oralidade no livro didático e, por último, a conclusão, que por sua vez, revela os 

resultados obtidos através da pesquisa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gêneros textuais. Livro didático. Situações comunicativas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O livro didático do ensino médio, organizado por Ricardo Gonçalves Barreto traz uma 

apresentação atual frente às novas tecnologias e à participação social ativa que os estudantes 

precisam desempenhar na sociedade, em pleno século XXI. O autor faz um enfoque de suma 

importância sobre o porquê de se estudar linguagem nas aulas de Língua Portuguesa, já que, 

segundo ele, é por meio das interações sociais que desenvolvemos o exercício da cidadania e 

aprendemos a nos relacionar nas mais diversas situações comunicativas.  

Trabalhar os gêneros textuais em sala de aula é uma atividade que exige do professor 

uma prática pedagógica inovadora, que requer a busca de exercícios numa perspectiva 

interacionista. A língua materna dispõe de um conjunto de signos que circulam entre indivíduos 

de uma mesma nacionalidade, e aqueles que sabem interagir através dela tornam-se 

competentes. Sabendo selecionar o gênero e a variação linguística adequada para cada situação 

comunicativa, consequentemente, serão capazes de atribuir sentidos ao texto que está 

materializado. 

Na perspectiva dos gêneros, podemos observar as estratégias de elaboração de sentidos, 

os usos linguísticos, as interferências do oral no escrito e a produção da escrita em contextos de 

usos sociais reais da língua. Assim, o objetivo geral neste artigo, é perceber como esses fatores 

didáticos, leitura, escrita, gramática e oralidade estão sendo trabalhados e que nível de 

aprofundamento o livro “Ser Protagonista” oferece nas abordagens. Para atingir esse objetivo 

maior, traçamos objetivos específicos: a princípio, definimos o conceito de gênero textual e 

discutimos sua importância na sociedade e no ensino de língua materna, para que assim, 

possamos entender quais concepções regem esses princípios teóricos, que englobam toda a 

análise didática. Esse é o primeiro tópico do nosso trabalho. O segundo tópico será norteado 

por estudos teóricos, como Antunes (2009; 2003), sobre o ensino de Língua Portuguesa; Brasil 

(1998) e Koch; Elias (2010), para discutir concepções sobre leitura; Reinaldo (2005) e Koch 

(2009), para explicar a prática da língua e os processos de aprendizado da escrita; Travaglia 

(2009) e Antunes (2014), em virtude de discutir o trabalho com a gramática, numa perspectiva 

sociointeracionista; e, por fim, Marcuschi (2005; 2007), na função de analisar os usos da língua 

e os gêneros textuais nas situações comunicativas. 
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2 A IMPORTÂNCIA DOS GÊNEROS TEXTUAIS NO LIVRO DIDÁTICO DE 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

A linguística foi conduzida a um contexto mais amplo em relação à língua, a partir do 

pressuposto que considera a linguagem em sua perspectiva interacional, chegando ao que 

denominamos de textualidade. 

 A concepção de textualidade, conforme a percepção da Linguística Textual, refere-se 

aos diferentes critérios de construção textual, como os arranjos coesivos responsáveis pelas 

conexões existentes entre os parágrafos. Cada texto possui uma estrutura composicional 

específica, que os particulariza e os diferencia dos demais. 

 De acordo com Marcuschi (2007, p.21), “os gêneros textuais são fenômenos históricos, 

profundamente vinculados à vida cultural e social. Fruto de trabalho coletivo, os gêneros 

contribuem para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do dia-a-dia”.  

Desse modo, os gêneros textuais são constituídos por ações interacionistas, 

consequência de trabalhos coletivos, que nos indicam como agir sobre o mundo, de tal forma a 

constituí-lo. Nesse sentido, o aluno desenvolverá, no ensino de Língua Portuguesa, 

competências linguísticas que permitem ao mesmo a capacidade de escolha e reconhecimento 

do gênero textual nas mais diversas situações comunicativas. 

 Dessa forma, os gêneros textuais são textos que auxiliam o ensino em sala de aula, já 

que estão inseridos nos mais diversos contextos comunicativos. O professor deve proporcionar 

atividades em que os discentes desenvolvam as competências textuais e linguísticas, para que 

possam tornar-se indivíduos capazes de dispor da língua de forma mais precisa, e capacitando-

os para produzir textos de gêneros da oralidade, da escrita, e para ouvir e ler textos (verbais e 

não- verbais). 

 Nessa perspectiva, utilizamos como suporte o livro didático de Língua Portuguesa para 

discutir como nele foram trabalhados os gêneros textuais. Diante disso, destacamos alguns deles 

para exemplificação e análise. 
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Este exemplo, se encontra no capítulo 24 do livro didático e intitulado “Frase, oração, 

período”. 

Exemplo 01: Anúncio publicitário 

 

Fonte: BARRETO, 2010, p.245 

 

 O gênero anúncio públicitário foi utilizado tão somente como ferramenta para o ensino 

da gramática normativa. O autor propõe trabalhar os anúncios publicitários, visando apenas à 

retirada das informações implícitas. Para ele, o leitor, através do racíocinio lógico, poderá 

compreender as mensagens pressupostas.  

 O capítulo mencionado não trabalha bem esse gênero textual, uma vez que não há 

esclarecimentos sobre sua composição e funcionalidade. Segundo Carvalho (2000, p.16 apud 

AIRES; SILVA , 2013, p. 03), o anúncio publicitário “utiliza formas simples, com elementos 

justapostos (mensagem escrita, foto do produto, slogan e/ou marca) para possibilitar a fácil 

compreensão da massa de consumidores”. 
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Exemplo 02: Editorial 

 

Fonte: BARRETO, 2010, p.328 

 

O gênero textual editorial está presente no capítulo 31 do livro de Língua Portuguesa 

estudado. A proposta de trabalho com a gramática volta-se ao estudo das orações subordinadas 

adverbiais. Para Barreto (2010),  as orações são fundamentais para a construção dos argumentos 

presentes no texto e a delimitação do ponto de vista do leitor. 
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Exemplo 03: Artigo de opinião 

Fonte: BARRETO, 2010, p.296 

 

O exemplo acima está exposto no capítulo 28. Barreto (2010) aborda, neste capítulo, as 

orações coordenadas. O autor foca, primordialmente, a estrutura do período composto por 

coordenação e as orações coordenadas sindéticas e assindéticas.  

O exercício proposto pelo organizador do livro didático sugere que o discente 

complemente o título do texto utilizando uma oração coordenada, visando sintetizar as ideias. 

Além disso, solicita que o leitor aponte quais orações estão presentes no artigo de opinião e 

qual o efeito de sentido produzido a partir da utilização das conjunções. 

No capítulo 39, percebemos que há um estudo mais aprofundado sobre este gênero 

quanto ao modo de produção e identificação; no entanto, observamos que, apesar de adentrar 

na sua funcionalidade e delimitar sua estrutura, Barreto (2010), ainda adentra em aspectos 

gramaticais para mostrar a importância das orações adverbiais na argumentação, utilizando, 

assim, uma gramática fragmentada e descontextualizada. 
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Exemplo 04: Cartum

Fonte: BARRETO, 2010, p.277. 

 

O gênero textual cartum se encontra no capítulo 27.  O autor explica sucintamente sua 

definição, Barreto (2010) diz que o cartum reproduz uma concepção do senso comum e, para 

isso, o cartunista deve criar efeitos de humor com o objetivo de fazer com que as pessoas 

reflitam sobre algum momento determinado de suas vidas. 

 No parágrafo seguinte, o autor já começa a introduzir termos utilizados no cartum, os 

denominandos adjuntos adverbiais, como, por exemplo: “às vezes”, “na vida” e “para um 

balanço”, que, pelas funções sintáticas, podem se expressar como advérbios e locuções 

adverbiais. Por meio disto, percebemos com Antunes (2003), que o autor faz uso de uma 

gramática de “nomes”, permitindo que os discentes consigam apenas “reconhecer” as unidades 

e nomeá-las corretamente. 

 

 

3 A LEITURA COMO INSTRUMENTO DE INTERAÇÃO SOCIAL 

 

Ler é um ato que não requer tão somente a decodificação de um signo linguístico, pois 

o conceito de leitura vai além disso. Para que haja a compreensão de tal processo interativo, o 

leitor precisa acionar um conhecimento prévio. Há inúmeros níveis de conhecimento que são 

ativados durante o processo de leitura. São eles: o conhecimento linguístico, o conhecimento 
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textual e o conhecimento enciclopédico. Todos desempenham um papel importante na 

compreensão do texto. 

 Para Koch (2010), o conhecimento linguístico abrange o conhecimento gramatical e 

lexical sobre as regras da língua. O mesmo também faz referência à compreensão da língua 

nativa e é através dele, que podemos compreender como se organiza o material linguístico na 

superfície textual, o uso de métodos coesivos e a seleção adequada do léxico. Já o conhecimento 

textual desperta no leitor noções e significados do texto, permitindo, assim, a sua compreensão. 

No conhecimento enciclopédico ou de mundo abrangemos toda a nossa “carga cultural”, isto é, 

todos os saberes que adquirimos em nossas experiências do dia a dia, para produzir sentidos 

por meio do linguístico já constituído.   

 Nos termos de Antunes (2003 p.75-76), 

 

[...] É pela leitura que se apreende o vocabulário específico de certos gêneros de textos 

ou de certas áreas do conhecimento e da experiência. É pela leitura, ainda, que 

apreendemos os padrões gramaticais (morfológicos e sintáticos) peculiares à escrita, 

que apreendemos as formas de organização sequencial (como começam, continuam 

e acabam certos textos) e de apresentação (que formas assumem) dos diversos 

gêneros de textos escritos. A exposição, pela leitura, é claro, a bons textos escritos é 

fundamental para ampliação de nossa competência discursiva em língua escrita. 

 

 Assim, ressaltamos que a atividade de leitura é importante para compreensão da 

diversidade de gêneros comunicativos, já que auxilia de forma marcante a interação social, por 

meio do conhecimento, da informação e da experiência gerada através das especificidades da 

escrita. 

Ainda com relação à leitura, explicitamos adiante uma das posições tomadas pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de Língua Portuguesa, que esclarecem que “a leitura 

é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo [...] a partir de seus objetivos, de seu 

conhecimento sobre o assunto, sobre o leitor, de tudo o que sabe sobre a linguagem etc.” 

(BRASIL, 1998, p.69-70 Apud KOCH; ELIAS, 2010, p.12). 

Vale salientar, também, que a escola, como instituição social, apresenta falhas no ensino 

de Língua Portuguesa, principalmente quando o assunto é inserir o discente no campo da leitura. 

São poucos os professores que constituem o “cantinho da leitura” como um dos focos de suas 

ações pedagógicas. Para os mesmos, há uma “fixação quase obsessiva no ensino de gramática” 

(ANTUNES, 2009, p. 185). 

 Como mencionado anteriormente, utilizamos como suporte didático o livro de 

Português “Ser Protagonista”, de Ricardo Barreto (2010), para analisar como o mesmo trata os 
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processos de leitura, escrita, oralidade e gramática. Neste tópico, tratamos, especificamente, da 

leitura.  

Analisamos o capítulo 23, as páginas 236 e 237.  Neste capítulo se discute, inicialmente, 

a sintaxe do português, abordando a gramaticalidade dos enunciados e a relação entre as 

palavras e produção de sentidos. Percebemos que a gramática não está contida somente na parte 

inicial do respectivo capítulo, mas é discutida em todo o seu desenvolvimento, e a proposta de 

leitura se encontra nas últimas páginas.  

O texto (p.14 deste trabalho) corresponde a uma parte do romance Alice no país das 

maravilhas, de Lewis Carroll. Na página seguinte, o organizador propõe uma interpretação 

textual, com o intuito de que o leitor compreenda a ordem das palavras nas frases, para que não 

venha a cometer erros gramaticais. 

Podemos perceber a relação que o autor estabelece entre leitura e a produção de texto. 

Todos os capítulos contam com uma seção de leitura voltada para produção textual e para a 

variedade de gêneros. No final da página 237, o autor sugere que o discente produza um conto 

de humor, e ainda exigindo explicitamente que atenda aos critérios estabelecidos, como pode 

ser visto nos exemplos a seguir. 
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Exemplo 05

 

Fonte: BARRETO, 2010, p. 236 
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Exemplo 06

 

                                                        Fonte: BARRETO, 2010, p. 237 
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4 PROCESSOS DE APRENDIZAGEM DA LÍNGUA ESCRITA  

 

Na perspectiva sociointeracionista, escrever é refletir sobre a necessidade do aprendiz 

de ampliar seus conhecimentos sobre o mundo. É compreender que um texto possui um 

processo de ideias que deve, obrigatoriamente, ser revisado e, se necessário, reescrito. Dessa 

forma, Para Koch (2009, p.26): “[...] textos são resultados da atividade verbal de indivíduos 

socialmente atuantes, na qual estes coordenam suas ações no intuito de alcançar um fim social, 

de conformidade com as condições sob as quais a atividade verbal se realiza.” 

 A atividade da escrita é concebida como um processo que envolve tanto estratégias 

mentais, relacionadas às experiências de vida do produtor do texto, quanto ao conhecimento 

enciclopédico desse escritor e sua capacidade de dominar a prática da língua. 

 Sobre essas estratégias, Reinaldo (2005) afirma que elas são desenvolvidas em dois 

estágios. O primeiro surge antes mesmo do ato de escrever, ou seja, da produção em si.  Em 

seguida, o segundo estágio inicia-se quando o sujeito põe em prática a atividade de produção 

textual. É exatamente nesse momento que o escritor molda seu texto seguindo um percurso 

coesivo e coerente sobre o assunto abordado por ele. 

 No livro didático em análise, no tocante à escrita, percebemos que o organizador do 

livro alinhou boxes denominados de “textos em construção”, que propõem uma produção 

textual relacionada aos gêneros e ao assunto que está sendo abordado. Como exemplo disso, 

temos o texto contido na página 17 desse trabalho. Por meio dele, podemos observar o trabalho 

de produção textual. A atividade propõe a produção de um artigo de opinião, em que há gêneros 

textuais, escrita e exercício da gramática. Há, ainda, outro fator de suma importância, que é a 

interação que a própria atividade propõe aos discentes, pois se pede que haja uma leitura 

avaliativa entre os membros da classe. A partir da observação do avaliador, que, neste caso, são 

os próprios alunos, o discente poderá reescrever o seu texto com base na observação realizada. 

O livro também acompanha uma seção denominada “em dia com a escrita”, que foi criada para 

focalizar diferentes aspectos do texto escrito, como: a ortografia, a coesão textual, a pontuação 

e a norma culta.  

A escrita, nesse contexto, é, trabalhada de tal forma que podemos enxergar a progressão 

dos gêneros textuais que são adaptados à série na qual os alunos estão inseridos, que é o terceiro 

ano do ensino médio. Vemos que não há um estímulo para o uso da linguagem nos contextos 

reais das situações comunicativas. O trabalho com os gêneros textuais é deixado em segundo 

plano, em detrimento do estudo de aspectos da norma gramatical, pois, na proposta em questão, 
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o aluno deverá elaborar seu artigo consultando um capítulo posterior que ainda não foi 

estudado. Não podemos omitir que, nesse livro didático de Língua Portuguesa, há uma 

diversidade de gêneros textuais; no entanto somente tê-los inseridos no livro e não compreender 

suas funcionalidades não é suficiente.  

Sintetizando, é necessário que o aprendiz seja autor e leitor de seus próprios textos, 

tendo o docente como auxiliador nos processos de escrita, e proponente de uma direção correta 

no ensino/aprendizagem da produção textual. 

A seguir, exemplo de proposta de produção textual discutida. 

 

Exemplo 07 

 

Fonte: BARRETO, 2010, p. 315 
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Exemplo 08

Fonte: 

BARRETO, 2010, p.406 
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Exemplo 09

 

Fonte: BARRETO, 2010, p.407 
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Exemplo 10

 

Fonte: BARRETO, 2010, p.414 
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Exemplo 11 

 

Fonte: BARRETO, 2010. p.415 
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5 PRÁTICAS DA ORALIDADE NO ENSINO DE LÍNGUA MATERNA 

 

Para a escola, sempre foi mais importante estudar a escrita em sala de aula do que a 

oralidade. Fala e escrita estão sempre interligados de certa forma, mas a escola, como 

mediadora do ensino de língua, acaba deixando de lado a fala, dando maior importância ao 

ensino da escrita. Vale ressaltar que ambas não formam estruturas dicotômicas, isto é, são 

diferentes, mas não constituem dois pólos opostos (MARCUSCHI, 2005). 

Segundo Antunes (2003), o trabalho com a oralidade nas escolas, na maioria das vezes, 

é omitido, pois há uma falsa ideia de que os usos da língua estão restritos a atividades rotineiras 

de cada indivíduo presente na comunidade linguística, já que a oralidade não permite tantos 

monitoramentos quanto à escrita. Sobre isso, os PCNs (1997, p.19) afirmam: 

 
O domínio da língua, oral e escrita, é fundamental para a participação social efetiva, 

pois é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso à informação, expressa e 

defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de mundo, produz conhecimento. 

Por isso, ao ensiná-la, a escola tem a responsabilidade de garantir a todos os seus 

alunos o acesso aos saberes linguísticos, necessários para o exercício da cidadania, 

direito inalienável de todos. 

 

A oralidade é uma das formas de comunicação mais utilizadas pelas pessoas, sendo 

responsável por cerca de 90% das interações. A comunicação oral já é trabalhada desde cedo, 

uma vez que os alunos já chegam às escolas com um domínio prévio, relacionado à respectiva 

prática diária que ocorre constantemente. 

A fala não é uniforme; podemos perceber isso em nosso país, que conta com grande 

diversidade quanto aos mais diferentes modos de falar em determinadas regiões, estados e até 

entre municípios. Nas diversas situações comunicativas, há “várias maneiras de se dirigir ao 

interlocutor considerando suas características específicas, tais como: idade, posição social, 

sexo, profissão, papel social etc.” (MARCUSCHI, 2005, p. 24). Vale lembrar que o código 

linguístico é o mesmo; o que difere são as formas de usar a língua. 

 Com relação ao trabalho sobre variação linguística no contexto do ensino de Língua 

Portuguesa, os PCNs orientam: 

 
A Língua Portuguesa, no Brasil, possui muitas variedades dialetais. Identificam-se 

geográfica e socialmente as pessoas pela forma como falam. [...] é muito comum se 

considerarem as variedades linguísticas de menor prestígio como inferiores ou erradas 

// O problema do preconceito disseminado na sociedade em relação às falas dialetais 

deve ser enfrentado, na escola, como parte do objetivo educacional mais amplo de 

educação para o respeito à diferença. (BRASIL, 1997, p. 12) 
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Cabe aos profissionais de educação, através de suas práticas pedagógicas, tentarem lutar 

contra o preconceito que há entres as pessoas em relação à fala, trazendo estudos sobre a 

oralidade para sala de aula, acabando, assim, com o mito de que existe somente uma única 

forma de falar que seja considerada “certa”. 

Na análise, podemos ver que, neste livro há pouquíssimos tópicos relacionados à 

oralidade, como já havia contestado Antunes (2003), pois sua presença nos livros didáticos é 

quase inexistente, o que é bastante problemático, uma vez que a atividade oral se faz de extrema 

importância no dia a dia, em sala de aula.  

Há uma atividade sobre o grafite no capítulo 3, página 47, atividade esta que poderia ser 

usada para trabalhar a oralidade. O professor, através de suas práticas pedagógicas, poderia 

adaptá-la, propondo que haja uma exposição em sala de aula, por meio de debates, pois o texto 

trata de um assunto que requer a opinião do aluno, instigando-o a expor seu pensamento, e, 

assim, a oralidade seria trabalhada de uma forma dinâmica e eficaz. Esta seção está presente 

em todos os capítulos, e se intitula “O que você pensa disto?”,em que há um questionamento, 

sobre se a atividade de grafitagem seria considerada arte e por que.  

 

Exemplo 11 

 

Fonte: BARRETO, 2010, p.47 
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6 O ENSINO DA ANÁLISE LINGUÍSTICA: POR UMA GRAMÁTICA 

CONTEXTUALIZADA 

 

O foco principal das aulas de língua portuguesa tem sido priorizar o estudo da gramática 

normativa em todos os seus contextos, sem levar em consideração outras formas de utilização 

nas diversas situações comunicativas, ocasionando, uma restrição aos ensinamentos de 

Literatura e produção textual. 

 Em contraposição, é necessário trabalhar a gramática de forma vinculada à língua e seus 

usos, apoiando-se nos gêneros textuais, de tal maneira que a torne relevante no que diz respeito 

à competência comunicativa dos seus usuários, considerando os contextos sociais nos quais 

estão envolvidos e suas variedades linguísticas. 

 Diante do pressuposto, o trabalho com a gramática deverá ser voltado, sobretudo, a uma 

abordagem interacionista, com base em uma concepção segunda a qual “o indivíduo faz ao usar 

a língua não é tão-somente traduzir ou exteriorizar um pensamento, ou transmitir informações 

a outrem, mas sim realizar ações, agir, atuar sobre o interlocutor (ouvinte ∕ leitor)” 

(TRAVAGLIA, 2009, p.23).  Nessa perspectiva, a gramática é compreendida de forma 

contextualizada, isto é, “a serviço dos sentidos e das intenções que se queira manifestar no 

evento verbal, com vistas a uma interação qualquer” (ANTUNES, 2014, p.47). 

Ao abordar os aspectos gramaticais do livro, é perceptível que há uma preocupação, por 

parte do autor, em fazer com que os usuários conheçam e compreendam a gramática de nossa 

língua. Barreto (2010) deixa visível que os conhecimentos linguísticos contribuem para o 

domínio da norma culta da língua, pois é através deles que conseguimos produzir textos e nos 

relacionar, baseando-nos em estudos formais. Como atividades exemplares, temos o capítulo 

24, nas páginas 240 e 241, em que estão explícitos a estrutura dos enunciados, o estudo sobre 

frase, oração e período. Há uma explicação breve sobre cada tema, utilizando o gênero textual 

tirinha (veja a seguir, p.26) como recurso de apoio. Porém, nesse texto, o gênero textual tirinha 

está sendo utilizado como pretexto para o ensino de gramática. 

Em sequência, pede-se a realização de um questionamento para fixação do conteúdo 

proposto. Percebemos que são trabalhados outros gêneros textuais, como o anúncio publicitário 

e o poema, sempre relacionados com a gramática. Nesses dois exemplos anteriormente citados, 

são trabalhadas as informações implícitas do anúncio e as frases nominais. Mais uma vez, o 

texto está sendo utilizado como pretexto para o estudo da gramática. No decorrer do capítulo, 

na página 245, há uma seção de produção de texto. Neste caso, trata-se da elaboração de 

minicontos. Percebemos que, embora a proposta dessa produção de texto seja aprazível, não é 
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adequada para esta seção, pois não se pode construir um texto baseando-se somente em 

conhecimentos gramaticais. A atividade pede, também, para os alunos fazerem trocas dos textos 

realizados, com o intuito de promover uma discussão em sala sobre quais tipos de interpretação 

cada um foi capaz de dar aos textos, e avaliar o grau de informações explícitas, fazendo 

referência, à coerência numa análise interpretativa.  

Em síntese, observamos que esta atividade propõe o desempenho da oralidade por meio 

das sugestões que os colegas farão, porém não há uma relação explícita da elaboração desses 

minicontos com o estudo dos aspectos gramaticais trabalhados no decorrer do capítulo. 

O livro de português “ser protagonista” trabalha os elementos linguísticos, pois são 

utilizados diversos exemplos de textos verbais e não-verbais. No entanto, ainda vemos a 

proposta do uso dos gêneros textuais como fator predominante no ensino da gramática 

normativa, sem considerar os sentidos para interpretação dos textos. A cada fim de unidade há 

uma revisão dos aspectos gramaticais e literários, para Enem e vestibulares. 
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Exemplo 12

 

Fonte: BARRETO, 2010, p.240 
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Exemplo 13

 

Fonte: BARRETO, 2010, p.241 
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Exemplo 14 

 

Fonte: BARRETO, 2010,p.245 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O livro “Ser Protagonista” nos faz observar como é importante discutir e produzir os 

gêneros textuais orais e escritos na sociedade atual, sabendo que é através deles e dos 

conhecimentos linguísticos nos tornamos conhecedores da língua materna, conseguindo, dispor 

dela nos mais diversos contextos de participação social. 

Barreto (2010) considera relevante entender que, embora a norma culta seja “apenas” 

mais uma variação, devemos entendê-la, conhecê-la e, acima de tudo, nos apoderar dela, pois 

ela é que fundamenta os estudos formais. Porém, o trabalho com a produção de textos, é 

demasiadamente importante e não deve estar restrito ao uso da gramática normativa, como foi 

exposto nas análises.  O aluno, neste parâmetro, deve desenvolver a competência textual, já 

que, dessa forma, se torna um indivíduo capaz de ser autor e leitor do seu próprio texto, por 

meio do incentivo do professor e das práticas de leitura e escrita, na sala de aula. Essas 

competências desenvolvidas estão, de certa forma, relacionadas, pois quando são 

desempenhadas eficientemente, o leitor sabe diferenciar e usar os gêneros textuais nas mais 

diversas situações comunicativas, aprendendo a se relacionar com outros falantes da língua, que 

dispõem do mesmo código linguístico, seja através da modalidade oral ou escrita.  

As atividades interpretativas propostas em cada capítulo possuem como base textos 

literários. Quanto à gramática, a coleção apresenta como suportes de apoio gêneros textuais 

usados nas exemplificações. No entanto, esses gêneros são utilizados apenas como pretextos 

para trabalhar os aspectos gramaticais.   
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ABSTRACT 

  

This work aims to analyzes aspects of the Portuguese language teaching in the high school 

textbook, referring to the 3rd year, organized by Ricardo Gonçalves Barreto. The work is part 

of the collection "Ser Protagonista", which works the text genres and types of texts, verbal and 

non verbal. The research objective comes from the need to understand how the book approaches 

the axes of pedagogical activity in mother tongue teaching. Our research will be guided by 

theoretical studies such as Antunes (2009; 2003) talks about the teaching LP,  Brazil (1998) and 

Koch; Elias (2010) to approach concepts of reading, Reinaldo (2005) and Koch (2009) to 

explain the practice of language and writing learning processes, Travaglia (2009) and Antunes 

(2014) to discuss the work with grammar sociointeraction ist perspective, and, finally, 

Marcuschi (2005; 2007) in the function of analyzing the use of language and textual genres in 

the communicative situations. The methodology is going to consist of critical and reflective 

analysis of the textbook by reason to understand what the conceptions of reading, writing, oral 

communication and grammar and how the book deals with the question of textual / discursive 

genres from the perspective of the theoretical framework mentioned. They were applied in the 

description of the analysis, examples from the book, thus allowing criticisms and suggestions 

regarding the organization and structure of the topics discussed. The article is divided into three 

parts: the first refers to the introduction, presenting concisely the selected theme, while the 

second discusses the genres, reading, writing, grammar, oral and, finally, the conclusion, that 

in its turn, reveals the results obtained through research.  

 

KEYWORDS: Text genres. Textbook. Communicative situations. 
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